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RESUMO

Para conhecer a ação do herbicida diethatyl
[N-cloroacetil -N-(2,6-dietilfenil) glicine] no contro-
le de plantas infestantes de cultura de algodão
herbáceo foram conduzidos sete experimentos de
campo nos anos de 1974 e 1975. Os ensaios foram
instalados em diversos tipos de solos onde dietha -
tyl foi aplicado em pré-plantio incorporado e em
pré-emergência e foi comparado com herbicidas
já conhecidos e comumente empregados em algo-
doeiros e, ainda, com alguns novos herbicidas. Es -
se produto mostrou-se eficiente no controle de
gramíneas e de algumas plantas daninhas de fo-
lhas largas e não foi prejudicial às plantas de al-
godão e à sua produção.

UNITERMOS: diethatyl, herbicida, plantas
daninhas, algodão.

SUMMARY
U S E O F D I E T H A T Y L T O C O N T R O L
WEEDS IN HERBACEUSCOTTON CROP
Seven field trials were conducted in 1974 and

1975 to determine the efficiency of the herbicide
diethatyl for weed control in herbaceus cotton.
Trials were carried out on various types of soil,
and diethatyl was applied in pre -plant incorpo-
rated and preemergence. Standard herbicides
normally used in cotton and some new herbicides
were also included. This compound showed effi -
cacy in controll ing gramineae and also some
broad leaves weeds and did not cause damage to
the crop nor affected yield.

KEYWORDS: Die thaty l, he rbic ide, weeds,
cotton.

INTRODUÇÃO

Entre as técnicas culturais empre-
gadas em pr og rama de control e de
plantas daninhas que comumente infes-

tam algodoais, destaca-se aquela em
que são usados produtos químicos, os
herbicidas. Tem contribuído para o
crescente aumento do uso de herbicidas
em culturas de algodão a escassez de
mão de obra e a ação mais eficiente, rá-
pida e prolongada daqueles produtos
quando comparados com a capina ma-
nual ou mecânica. Trabalhos anteriores
(1, 6, 15, 16) mostram as possibilidades
e vantagens do uso de herbicidas resi-
duais em culturas de algodão.

Diversos autores (4, 5, 9, 11) têm
determinado os primeiros 30 a 60 dias
como os mais críticos para os
algodoeiros, quando então, as plantas
infestantes fazem maior concorrência à
cultura, época em que os herbicidas
residuais encontram-se em sua plena
ação.

Em consequência do crescente uso
de herbicidas, novos produtos vêm sen-
do elaborados nos laboratórios especia-
lizados, visando superar em eficiência
os já existêntes (2, 7, 8, 15).

Com o aparecimento de mais um
produto novo, o Instituto Biológico ini-
ciou um estudo com a condução de sete
ensaios de campo, em 1974 e em 1975,
para conhecer sua ação, em diferentes
doses, aplicado em pré-plantio incorpo-
rado e em pré-emergência, sobre algu -
mas plantas infestantes de culturas de
algodão, comparando-o com outros her-
bicidas ainda não conhecidos, bem co-
mo com herbicidas anteriormente tes-
tados com êxito (2, 7, 10, 15, 16).
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MATERIAIS E MÉTODOS

O produto testado é um concentrado emulsionável
contendo 480 g/1 de diethatyl (1).

O delineamento experimental escolhido foi o de
blocos ao acaso, com quatro repetições, com parcelas de
cinco linhas de algodoeiros, com 5,OOm de
comprimento, com área útil formada pelas três linhas
centrais. A variedade de algodão plantada em todos os
experimentos foi a IAC 13-1, com espaçamento de 1,00
m entre linhas e 0,10 m entre plantas. A semeadura do
algodão foi feita no mesmo dia da aplicação dos
herbicidas, gastando-se 40 kg/ha de sementes.

Os herbicidas foram aplicados em pré-plantio
incorporado e em pré-emergência das plantas daninhas
e da cultura, na área total de cada parcela com
pulverizador costal, manual, munido de bico de jato em
leque 80.03 trabalhando a 2,80 kg/ cm2 de pressão,
com um gasto de calda correspondente a 480 1/ha. A
incorporação dos herbicidas ao solo, nos tratamentos
em pré - plantio incorporado, foi realizada com o auxilio
de grade de discos trabalhando a uma profundidade de
0,15 m.

Para a avaliação da eficiência do produto
experimentado foi considerada a porcentagem de
controle das plantas infestantes, tomada em relação à
testemunha sem herbicida, pela contagem de plantas
daninhas aos 30 dias após a aplicação dos herbicidas,
em duas amostras por parcela, em área de 0,50m2

(1,OOm x 0,50m) cada, representativa da infestação
média. As principais plantas daninhas que formavam a
população natural das áreas dos experimentos eram:
capim carrapicho - Cenchrus echinatus L., capim-de-
colchão - Digitaria horizontalis Willd, capim-pé-de-
galinha - Eleusine indica (L.) Gaertn, trapoeraba -
Commelina elegans H.B.K., carrapicho-do-campo -
Acanthospermum australe (Loef) O. Kuntze, carrapicho-
decarneiro - Acanthospermum hispidum DC., mentrasto
- Ageratum conyzoides L., picão preto - Bi-dens pilosa L.,
erva palha - Blainvillea rhomboidea Cass., falsa poaia -
Borreria alata (Aubl.) DC, falsa serralha - Emilia
sonchifolia (L) DC, cipó - Ipomoea sp, poaia branca -
Richardia brasiliensis Gomez e guanxumas - Sida spp.

(1) Desenvolvido por Hercules Incorporated, EUA.

Procedeu-se a observação sobre possíveis
sintomas característicos de fitotoxicidade causa-
do pelos herbicidas sobre a cultura e se fez a con-
tagem do número de plant as de algodão , logo
após a colheita.

No quadro 1 são apresentados os mu -
nicípios em que foram desenvolvidos os en -
saios, as datas de aplicação dos herbicidas e do
plantio do algodão, bem como o modo de aplica-
ção e a data da colheita.

Foi estudada a ação dos seguintes herbicidas:
Experimentos 1 e 2:

Diethatyl a 2,00 kg, 4,00 kg e 6,00 kg/ha(I)
Nitrofluorfen [2-cloro-1-(4 nitrofenoxi-4-trifluorme-

til benzeno)] a 0,25 kg, 0,50 kg e 0,75
kg/ha (2)

Alachlor [2-cloro-2',6'-dietil-N-(metoximetil) ace-
tanilida)] a 2,50 kg/ha (3)

Experimentos 3 e 4:
Diethatyl a 2,00 kg, 4,00 kg e 6,00 kg/ha.
Nitrofluorfen a 0,25 kg, 0,50 kg e 0,75 kg/ha.
Pendimethalin [N-(1-etilpropil) - 2, 6-dinitro-3,4-

xilidine] a 1,20 kg/ha (4)Trifluralin
[(a, a, a, trifluoro-2,6-dinitro-N-N-dipro-

piltoluidina)] a 1,00 kg/ha (5)
Mistura de nitrofluorfen a 0,25 kg/ha e trifluralin a
0,50 kg/ha.

Experimentos 5, 6 e 7:
Diethatyl a 2,00 kg, 4,00 kg e 6,00 kg/ha no Exp. 5
e a 2,00 kg, 3,00 kg e 4,00 kg/ha nos Exps. 6 e 7.
Alachlor a 2,50 kg/ha.
Trifluralin a 1,00 kg/ha.

Em todos os experimentos foi incluído um
tratamento testemunha, sem herbicida, capinado
a enxada.

No quadro 2 são apresentadas as caracte-
rísticas químicas (1) e físicas (2) dos solos das áreas
aproveitadas com os ensaios:

QUADRO 1. Dados sobre os experimentos realizados.
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QUADRO 2. Características químicas e físicas dos solos das áreas dos diferentes experimentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento 1
Os dados de porcentagem de con-

trole de plantas daninhas estão
cont ido s no qua dr o 3 e os de
núm ero de plantas e de produção de
algodão em caroço, no quadro 5.

Experimento 2
Os resultados obtidos de porcenta-

gem de controle de plantas daninhas
estão no quadro 4 e os de produção no
quadro 5.
Experimento 3

No quadro 6 estão os dados de por-
centagem de controle das infestantes
que apareceram neste experimento, e
no quadro 8 os dados de produção de
algodão em caroço.
Experimento 4

Os dados de porcentagem de con -
trole de plantas daninhas estão no qua-
dro 7. O número das principais plantas
daninhas incidentes foi pequeno, com
um total de 180/m2, representado por
apenas três espécies: D. horizontalis, B.
rhomboidea e E. sonchifolia.

No quadro 8 estão os números de
plantas e as produções de algodão.

Experimento 5
Os dados de porcentagem de con -

trole das infestantes estão no quadro 9.
O número total das principais plantas
daninhas que apareceram foi de 922/m2,

com predominância de A. hisp idum,
que incidiu com 75,2% desse total.

Os dados referentes ao número de
plantas de algodão por ocasião da co-
lheita, e a produção, estão no quadro 10.

Experimento 6
Os dados referentes ao controle de

plantas daninhas oferecido pelos herbi-
cidas experimentados estão no quadro
11 e a produção de algodão em caroço no
quadro 13.

Experimento 7
O número das principais plantas

daninhas que incidiram foi representa-
tivo, ou seja 2330/m2, sendo que quase
50% desse total era constituído por D.
horizontalis (Quadro 12).

Os dados do número de algodoeiros
e de produção de algodão em caroço es-
tão contidos no quadro 13.

Estudo do conjunto dos experimentos:
A frequência de aparecimento das

principais plantas daninhas nos experi-
mentos foi a seguinte: C. echinatus, C.
elegans, A. australe, A. hispidum, B.
pilosa, B. rhomboidea e B. alata, em
apenas um experimento; Ipomoea sp.,
em dois; E. indica, A. conyzoides, R.
brasiliensis e Sida spp, em três; E.
sonchifolia, em cinco; e D. horizontalis,
em seis. Verifica-se que as gramíneas
mais frequentes foram D. horizontalis e
E. indica; e, as plantas daninhas de
folhas largas que apareceram mais
vezes foram E. sonchifolia, A.
conyzoides, R. brasiliensis e Sida spp.

Em todos os ensaios, diethatyl con-
seguiu controlar eficientemente as gra-
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Quadro 4. Porcentagem de controle, 30 dias após a aplicação dos herbicidas em pré -emergência, em en-
saio com algodão em Araras, SP.

mineas, com resultados satisfatórios para
as doses de 3,00 kg e 4,00 kg/ha. O
estudo do controle de plantas daninhas
de folhas largas oferecido por diethatyl
mostra ter havido uma certa diferença
nos resultados encontrados. Referidas
diferenças são originadas pela maior di-
ficuldade de ação desses herbicidas sobre
essas plantas daninhas relacionadas com
condições climáticas e tipos de solos.
Segundo Blanco e Godoy (3) a média
anual das precipitações pluviome-
tricas nos municípios em que foram
conduzidos os experimentos é da ordem
de 1300 milímetros, com variabilidade

de ±250 mm, suficiente para a eficácia dos
herbicidas. De modo geral, houve
ocorrência de chuvas num intervalo de
sete dias antes e sete dias após a aplica-
ção dos produtos no solo, portanto dentro
das especificações dadas por Splitts-
toesser e Derscheid (17) para o bom fun-
cionamento de alguns herbicidas.

As temperaturas obtidas nos ensaios
por ocasião da aplicação dos herbicidas
(Quadro 14) variaram de 22,2°C a 34,8°C
quando medidas a 1,00 m acima do solo.
Quando tomadas a 0,025 m de
profundidade do solo houve variação
de 22,2°C a 43,0°C, podendo constituir

Quadro 5. Número de plantas e produção de algodão em caroço em ensaios com herbicidas em pré-emer-
gência, em Pirassununga-SP, e em Araras, SP.
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Quadro 6. Porcentagem de controle, 30 dias após a aplicação dos herbicidas em pré-plantio incorporado, em
ensaio com algodão, em Pirassununga, SP.

Quadro 7. Porcentagem de controle, 30 dias após a aplicação dos herbicidas em pré-plantio incorporado, em
ensaio com algodão, em Araras, SP.
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Quadro 8. Número de plantas e produção de algodão em caroço em ensaios bom herbicidas em pré-plantio
incorporado, em Pirassununga, SP, e em Araras, SP.

Quadro 9. Porcentagem de controle, 30 dias após a aplicação dos herbicidas em pré-plantio incorporado e em
pré-emergência, em ensaio com algodão em Mogi-Mirim, SP.
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QUADRO 10. Número de plantas e produção de al-
godão em caroço em ensaio com her-
bicidas em pré-plantio incorporado e
em pré -emergência, em Mogi -Mi rim,
SP.

um fator considerável de influência na
ação dos herbicidas experimentados.

Alguns autores (13, 14) afirmam que
qualquer fator que afete os microorga-
nismos do solo, entre os quais está a
matéria orgânica, afetará a at iv idade
dos herbicidas. Kearney e Kaufman (12)
mencionam a influência da matéria or-

gânica na decomposição de trifluralin e
compostos relativos. Nos experimentos,
a variação do teor de matéria orgânica
cont ida nos solos estava entre 2,50 e
5,50%. Houve variação ainda no teor de
argila de 32,50 a 65,00%, significativa,
portanto, em influenciar a ação dos her-
bicidas.

Admitindo as possíveis inf luências
dos fatores atrás considerados, sobre os
resultados obtidos, pode-se dizer que
diethatyl controlou eficientemente as
seguintes dicotiledôneas quando usado
a 3,00 kg e 4,00 kg/ha, em pré-
emergência: A. conyzoides, B. alata, R.
brasiliensis e Sida spp. Em pré-plantio
incorporado controlou eficientemente R.
brasiliensis e regularmente B. alata e
Sida spp. Quando empregado a 6,00
kg/ha, em pré-emergência, controlou
ainda, regularmente, A. hispidum, B.
pilosa, e E. sonchifolia. Nesta dose, em
pré-plantio incorporado, controlou
regularmente E. sonchifolia.

Considerando o conjunto dos expe-
rimentos, as doses de 3,00 kg e 4,00 kg/
ha de diethatyl ofereceram resultados
economicamente melhores quando
comparadas com outras.

Comparan do a ação de diethaty l
com os outros herbicidas testados, ele
foi superior a nitrofluorfen; e, em pré-

Quadro 11. Porcentagem de controle, 30 dias após a aplicaçã o dos herbicidas em pré-plantio incorporado
e em pré-emergência, em ensaio com algodão em Pirassununga-SP.
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Quadro 12. Porcentagem de controle, 30 dias após a aplicação dos herbicidas, em pré-plantio incorporado e em
pré-emergência, em ensaio com algodão em Casa Branca, SP.

Quadro 13. Número de plantas e produção de algodão em caroço em ensaios com herbicidas em pré-plan-
tio incorporado e em pré-emergência, em Pirassununga, SP e em Casa Branca, SP.
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Quadro 14. Temperatura a 1,00 acima do solo, a
0,025, a 0,050 e a 0,100 de profundidade
do solo por ocasião da aplicação de
herbicidas em sete ensaios com algodão.

plantio incorporado, foi semelhante à
mistura de nitrofluorfen com trifluralin.
Foi ainda, um pouco superior a pendi-
methalin. Quando usado em pré-emer-
gencia, foi semelhante a alachlor.

Nenhum dos herbicidas testados foi
prejudicial ao desenvolvimento vegeta-
tivo dos algodoeiros e à produção de al-
godão em caroço.


